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Ligação das bacias do Jacuhy e Ibicuhy 

II 

Como introdncc:ão a este nosso estudo citámos os decretos ema­
nados do Pode!' Publico da ProYincia no auno de 1846, que bem 
most l'am a pl'eoccupa«;ão dos nossos maiores pelo aproYeitamento das 
riquezas natnrnes, que são os rios navegaveis ou quo se possam 
tornar 11avegavois. 

Citúmos os dois progoeiros dessa medida e, agora, tomos mais 
dois 11011H's a apresentar ú veneração social pela parte que tomaram 
nesse grandioso problema. 

São, primoi1·0 o eonsolheiro ,João Lins Vieira Cansanc;ão do Si� 
nimlní que, em data do l!l de Novembro do 1854, portanto oito annos 
depois da lei mandando estudai· a ligação dos rios Vaccacahy e 
Santa .:\Iaria, foz baixar instrucções minuciosas determinando o modo 
do executar o trnlrnlho para a abertura do rio Vaccacahy, de 
São Gabriel até sua foz 110 l'Ío ,Tacuhy . 

.\' Ui de ,:\gosto do 18iíG entrou novo collaborador para tão apre­
ciado l<!Htanwn, que foi o dr. ,Tel'Onymo Francisco Coelho, que diriuiu 
o seguinte ort'icio ao (:apitão 1'lnnoel ,José 1'lachado da Costa, p�ra
a execuc;ão desse s01·vi1:o, poueo tempo ckpois de sua pósse e lo()'o
que teve conhecimento da import.ancia do tal commettimento, mcdimrt.e
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informações das pessoas influentes naquella época, que pretendiam 
o progresso normal da torra do seu nascimento. 

Eis o referido officio: 

Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Palacio da Presidencia em Porto 
Alegre, 16 de Agosto de 1856. 

Tendo resolvido no proximo verão continuar os trabalhos de desobstrucção do rio 
Vaccacahy de modo a tornal-o navegavel, pelo menos na estação invernosa, e tempo das 
aguas, desde o passo da Picada, ou do porto da Lagôa em frente á povoação de São 
Gabriel até a confluencia do mesmo Vaccacahy no rio Jacuhy, nomeio a Vmc. para 
encarregar-se da direcção geral desses trabalhos. - E como antes de entrar nelles effe­
ctivamente, convém previamente reconhecer o estado actual do mesmo rio, e quaes os 
embaraços a vencer, e trabalhos a executar, Vmc. assim que este receber tratar.í de pro­
ceder um minucioso reconhecimento no dito rio, na extensão acima designada. - Sobre 
tudo examinará principalmente a possibilidade de extrahir do fundo do rio com apparelhos 
de força, ou por outro qualquer meio as grandes arvores e raizes de sarandys, que 
obstruem e trancão os canaes do mesmo rio. - Como esclarecimentos para melhor 
desempenho desta commissão, ora remetto-lhe extractos e copias de varias relatorios e 
officios relativos aos primeiros trabalhos anteriormente feitos no descortinamento do dito 
rio, e Vmc. me informará, depois do reconhecimento que fizer, se esses trabalhos e~tão 
conformes com o que se acha descripto nos ditos extrnctos e copias dos relatorios. -
Nomeio para coadjuvar nesta commissão ao Tenente do Estado Maior Carlos Resin. -
Em poder do Collector da Villa de São Gabriel estão alguns objectos de ferramentas, 
apparelhos, lanchão, canôas, etc., conforme a relação annexa, e Vmc. poderá lançar · mão 
das que precizar, para o que expeço as convenientes ordens. - Igualmente ao Comman­
dante da 5.a Brigada determino que lhe preste o numero de vinte praças, para com ellas 
descer o rio Vaccacahy e proceder ao reconhecimento que lhe é incumbido. - Pela The­
souraria mando pôr na Pagadoria de São Gabriel ;í sua disposição para despezas a quan­
tia de 800$000 rs. de que prestará contas documentadas. - E como ser.í indispensavel 
regular detalhada e convenientemente o modo porque se deverá proceder aos trabalhos 
na época propria, organisei o projecto de ínstrncções, que ora lhe remetto, e sobre o 
qual Vmc. me apresentará as reflexões que lhe occorrerem, p;ira fazer aquellas modifica­
ções, que forem necessarias, e para melhor reg ular a marcha do serviço. -- Logo que 
Vmc. tenha descido com o reconhecimento do Vaccacahy, até o Jacuhy, se me apresen­
tará nesta Capital para dar-me conta deste primeiro serviço, e receber as ordens sobre o 
mais que tiver de fazer. - finalmente presumindo-se a possibilidade de co111111u11icar o 
rio Vaccacahy com o de Santa Maria, tributaria do lbicuhy, que desag-ua no Uruguay, 
servindo para estabelecer essa communicação os banhados do Jacarc, Cagoaté, e rio 
Cacique, Vmc. procuraní obter os precizos esclarecimentos a seu respeito, ficando lambem 
incumbido de fazer logo que lhe seja possível, e cm tempo opporhmo as convenientes 
explorações e indispensavel reconhecimento. - Tanto a Vmc. como ao Tenente Resin, 
mando abonar os vencimentos de commissão activa de Engenheiros em quanto estiverem 
neste trabalho, e a contar do dia em que forem dispensados do serviço dos Corpos a 
que pertencem. - Deos guarde a Vmc. - Jeronymo Francisco Coelho. - Sr. Capitão 
Manoel José Machado da Costa. 

Estamos vendo que antes do sorom incendiados os espíritos 
pela estJ-uda de fm'J'o houve a prooccupação eco11omica de aprovei­
tar-se o bello systoma hydrographico pura a liga,;ão da capital com 
a fronteira argentina polos rios .Tacuhy o Ibicuhy. 

Chamo tambom a attonção dos leitores para a modifica<jão quo 
soffreu, no período de apresentação da idéa em 184G, na Assombléa 
Provincial, para 1856, com a indicação que fez o prosidonto ,Toronymo 
Coelho no final do sou officio para so estudar a ligação do Vacca­
cahy ao Santa Maria, seguindo os banhados do .Jacaré, Cagoaté o 
entrando pelo rio Cacique, provavelmente algum pequeno affluento 
do Santa Maria, abaixo da Villa do Hosario, dando assim jü um 
impulso para melhor solução do problema. . . ,. . 

Na lio-ação do São Gabriel ao passo do São Bor·.1a, quo fica mmto 
acima do e'Rosario, si a distancia era s<> do uns 35 kilomotros, tinha, 
porém cio vencer uma grando altura para transpôr a divisa do aguas, 
não inferior a 70 metros. 

A direcção indicada pelo prosidonto Joronymo Coelho, si offereco 
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um percurso de cerca do dobro tem, entretanto, apenas uns 50 
metros a subit· na garganta, que offorecc a Cochilha Grande, nas 
Yisinhanc;as da cid:ule do São Gabriel. 

Não encontro nos documentos que consultei noticia alguma da 
soluc,'.âO que teve esta pesquiza, mas é de presumir que depois de 
ternm conhecido tal ou qual difficuldade em abrirem, naquelles tem­
pos, um can_al do 70 kllometros de percurso, foi que surgiu, prova­
Yclmon te a nlea tlo ligar São Gabriel ao Cacequi, por uma estrada 
de for1·0, melhorando-se a navegabilidade do Vaccacahy e Ibicuhy, 
conformo fizemos sabor no relatorio da Secretaria das Obras Pul>li­
cas om rn1:1. tratando do retrospecto da viação no Rio Grande do 
Sul. Passam-se os tempos o as cousas tomam outra feição. 

Agora, penso que se d ovo melhor adaptar os intuitos á nova 
ordem da situa<,'.ãO industrial alli creada. 

Existindo a ligação por estrada de ferro elo Porto Alegre ú Uru­
guayana, devemos cuidar primeiro só cm aproveitar a canalização 
do Vaccacahy ao Santa Maria para ligar directamente São Gabriel ao 
Hosario e tambom utilizar esse canal na producção industrial de 
forragens nessa região, represando as cabeceiras do rio Vaccacahy, 
para levar suas aguas ao varzêdo do Inhatium. 

Vamos estudai· as condições da formação o·eoo·nostica desse terri-. b b 

torio para poder justificar essa ideia, que apresentámos ao Governo 
Federal por meio do relatorio ao engenheiro Paulo Frontin. 

Este illustre profissional foi encarregado pelo ministro ~Iiguel 
Calmon, em Setembro de 1908, ele investir-me nas pesquizas a fazer 
para a communicação fluvial de nossa flotilha pelo interior do Rio 
Grande, attendendo ao pedido feito ao Congresso, pelo almirante 
,Josü Carlos de Carvalho. 

Destinada verba muito exigua para esse trabalho r1ão foi pos­
sível occupal'-rno de tão interessante problema, sinão durante seis 
mezes, quo empreguei oxp_lorando a linha de ?ão Gabriel ao Ro~ario, 
em Gi> kilomotros de cammhamento com o mvelamento respectivo e 
fazendo outras explorações correlactas na região do alto Vaccacahy 
e affluentes da margem direita do alto Santa Maria. 

O projccto do almiranto ,José Carlos de Carvalho era estratogico, 
e sob essa fórma, foi levado ao conhecimento do Presidente Affonso 
Penna, que não sondo militarista não concordou com grandes des­
pozas a fazer nos estudos. 

Estou pe1·strndiclo do que si olle fosse conhecedor das reflexões 
que apresentei depois da inspecção visual da região, indicando do 
prot'oroncia o po,·oamonto no coração do Rio Grande com agricul­
tores occnpados na produc<:ão de lacticinios, olle ficaria convencido, 
como n<'>s do que a molho!' defoza da fronteira será creando fol'ças 
pcl'manentes, que conYidarão constantemente os vizinhos a fazer causa 
commum comnosco, p1·odnzindo goneros diversos que permittirão 
effoetua!' a troca o g1·aças a ella estreitar cada vez mais nossas rela­
<;ões do amizade. 

O consultor technico referido do ministro Calmon é homem de 
real me1·ecinwnto como engenheiro, mas quasi que se pode dizei· que 
s<í se tem imposto como notavel constructor. Para bem comprehen­
der o valo!' do estabelecimento de um trecho do canal, que serviria 
mais :'i producçao especifica do centro do Uio Grande, do que pro­
priamente a ,·iação, era preciso que olle, pela meclit:.u;ão dessa ordem 
do fact01•üs do fomento da riqueza publica, tivesse os dôtes, que 
consagram os estadistas. 
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No proximo numero espero poder estampal' na mosma escala do 
mappa do Estado (organizado entro os ~nnos de 1907 e 1911), as 
correcções indicadas pelo meu estudo e outras compilladas de map­
pas de fazendas do municipio de São Gabriel. 

Este mappa mais fidedigno, esclarecerá a exposição que venho 
fazendo das ideias_ que tiveram surto no meiado do seculo passado, 
quando tudo era amda nebuloso, e que vão agora tendo continuação. 

O nosso esforço actual é para ir-se ampliando ou melhor accom­
modando o problema ás necessidades da civilização socio-economico 
do nosso meio, que quer evoluir, acompanhando os estados vizinhos 
que tanto o estimulam, consoante ao lemma: «tudo nos une e nada 
nos separa», do chorado estadista argentino, nosso comprovado amigo. 

Costa Gama. 

O ITTETHODO MONTESSORI 

Os methodos e processos cio educação têm passado nos ultin1os 
trinta annos por transformações multiplas, algumas das quaes se 
approximam mesmo de radicalismo. A nossa consciencia dospol'tou 
para reconhecer que ao passo que em todos os mais ramos da civi­
lização o mundo progredia, a base essencial, a educação, permanecia 
atrazada e tarda. O individuo vê-so forçado na maioria dos casos, 
para avançar, a um desperdício do energias o do tempo a fim do 
corregir a educaQão inicial que recebeu. Passou isso a não ser mesmo 
percebido tão geral é a regra. 

Quando o facto não ponde mais deixar do ser constatado, pois 
a deficiencia dos processos educativos impunha-se á evidencia, sm·­
giram então successivas as oxperioncias constitutivas do novos mo­
thodos e systomas. Uns visavam diroctamonte a oducaQão primoira, 
a fornrnQão do intellocto o do caracter infantil; outros tiveram por 
alvo a instrucção propriamente dieta, o o aprovisionamento da intel­
ligoncia partindo do elemento fol'liecido polos primeiros. 

Dentre os methodos do educação propostos, lembraremos para 
simples exemplo os ligados aos nomes do Froebel o do Calkins. 

E' preciso reconhecer que nós no Brazil pouco, para não dizer 
nada, temos feito nesse sentido. E ignoramos mesmo muito dos pro­
gressos que outros têm realizado nessa linha. Si podemos dizer 
desvanecidos que temos avançado muito em matoria do instrucção, 
sobretudo secundaria e superior, o quo neste paiz grandes são 
as facilidades de adquiril-a proporcionadas ao povo; bom sabem 
quantos .?º.m a nossa infancia têm de lidar c~m<? :stã_o atr~rnados 
e são dehc1entes os nossos processos de educac;ao rnfanhl. Dmxando 
de lado mesmo a educação moral o formação do caracter, para apenas 
encararmos o que respeita á educação da intelligoncia infantil, a 
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